Capital dos negócios

Maria Cândida Vieira, para o Valor De São Paulo

Com um Produto Interno Bruto (PIB) da ordem de R$ 180 bilhões, que representa cerca de 10% do PIB brasileiro, a cidade de São Paulo, que comemora hoje 452 anos, continua a ser o maior pólo industrial do país, embora o setor de serviços tenha avançado de forma acelerada e sua expansão vá continuar nos próximos anos, a exemplo do que acontece em outras grandes metrópoles no mundo.

Maior mercado consumidor do Brasil, a capital paulista, com 10,7 milhões de pessoas, e a Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), composta de 39 municípios e cerca de 20 milhões habitantes, passaram por profundas transformações com a abertura da economia a partir dos anos 90. Com essas mudanças, constata-se que há uma forte articulação entre o setor de serviços e a indústria da região.

"Não houve desindustrialização, mas o surgimento de novos tipos de atividades que dão suporte à indústria", afirma Miguel Matteo, chefe de divisão de estudos econômicos da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Seade), centro especializado em estatísticas e análises socioeconômicas e demográficas, cuja tese de doutorado terá esse enfoque. A capital é responsável por 37% do valor adicionado - medida de produção de riqueza - da produção industrial do Estado de São Paulo, 53% dos serviços e 10% do comércio. Já a RMSP responde por 52,7% do valor adicionado da produção industrial estadual, 70,4% do setor de serviços e 57,4% do comércio.

O avanço do setor de serviços é resultado da abertura da economia, que forçou a modernização da indústria. De um lado, a indústria passou a demandar mais serviços de telecomunicações, informática, novas tecnologias e outros. Do outro, houve uma terceirização intensa de várias atividades como limpeza, vigilância, atendimento, telemarketing, etc. Neste caso, por exemplo, faxineiros que trabalhavam em uma indústria automobilística deixaram de ser metalúrgicos e passaram para a área de serviços, embora continuem a trabalhar na indústria. "Há muita confusão do que aconteceu com o emprego industrial e a questão da desindustrialização. Na realidade, as atividades da indústria e de serviços são complementares", constata Matteo.

A modernização da indústria provocou uma drástica mudança no mercado de trabalho da RMSP. De acordo com a pesquisa de emprego e desemprego da Seade-Dieese, 31,2% das pessoas ocupadas em 1990 trabalhavam na indústria de transformação, 42,5% em serviços, 16% no comércio. Em 2004, os ocupados na indústria de transformação eram apenas 19,1%, serviços reunia 53,1% e comércio 16,2%. O pessoal ocupado na construção civil caiu de 3,4% para 2,3% no período e em serviços domésticos subiu de 6% para 8,7%.

O emprego gerado pelo setor de serviços é bastante polarizado, afirma Cláudio Dedecca, professor do Instituto de Economia da Universidade de Campinas (Unicamp). De um lado, empregos especializados e bem remunerados em telecomunicações, informática, setor financeiro, consultorias, escritórios centrais das grandes empresas, de engenharia, arquitetura e advocacia. Do outro, empregos de pouca qualificação e baixa remuneração como limpeza, zeladoria, segurança, motoristas, ajudantes de cozinha. "Desapareceram muitos empregos com remuneração intermediária como torneiro-mecânico, operador de indústria química, ou seja, salários entre R$ 1.500,00 e R$ 2.000,00. A polarização do emprego é uma característica de cidades que se especializam como ocorreu em Nova York e Londres", avalia.

Apesar da expansão dos serviços, a capital paulista ainda é o maior pólo industrial de São Paulo, e, conseqüentemente, do Brasil. O município responde por 61% do valor adicionado da indústria de confecções e vestuário do Estado. Além das grifes de luxo vendidas em shopping centers, ruas Oscar Freire e Haddock Lobo, a cidade tem pólos de confecções e roupas, entre outros, no Bom Retiro, Brás e Pari, freqüentados, inclusive, por compradores de outros Estados e países como Bolívia e Paraguai. É comum vans recolherem os compradores nos hotéis no centro da cidade para levá-los a esses pólos, mostrando a organização dos fabricantes e comerciantes para alavancar seus negócios.

Outro setor industrial de peso na capital, com 73% do valor adicionado, é de edição, impressão, reprodução de gravações. No município, estão grandes jornais, revistas, editoras, gráficas em geral, gravações de CDs e disquetes de computador. Destacam-se ainda a indústria química (40%), com empresas de grande porte como Basf, Bayer e outras, a de equipamentos de precisão, automação e médico-hospitalares com 47% do valor adicionado da produção do Estado.

A concentração da produção industrial é ainda mais expressiva na RMSP. A região responde por 90% do valor adicionado da indústria de edição e impressão, 73% das confecções e vestuário, 72% de equipamentos de informática, 70% de material elétrico, 67% da indústria química e 64% da automobilística.

Na área de serviços, a concentração das atividades na cidade também é grande: telecomunicações (94%), serviços técnicos prestados às empresas (78%), atividades de informática (56%) e atividades de lazer e cultura (55%). "Essas atividades não são de pequenos serviços. São empresas de grande porte, especializadas e sofisticadas, que atendem as necessidades das indústrias", lembra Matteo. A RMSP repete números impressionantes: telecomunicações (95%), serviços técnicos prestados às empresas (87%), atividades de informática (86%), serviços auxiliares às empresas (79%) e saúde (71%).

Além desses, destaca-se o serviço bancário e financeiro, o maior da América Latina. Em São Paulo, concentram-se quase todos os bancos instalados no Brasil, com ativos superiores a R$ 800 bilhões, a Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa), que movimenta em média R$ 2 bilhões por dia e a Bolsa de Mercadorias & Futuros (BM&F), com uma média diária de 1 milhão de contratos. Chama também a atenção o crescimento do mercado de eventos, que movimenta cerca de R$ 8 bilhões por ano e realiza cerca de 90 mil eventos, entre feiras, congressos, simpósios, reuniões, de acordo com o São Paulo Convention & Visitors Bureau (SPCVB).

Movimentam ainda a cidade os serviços de saúde, com 4.425 estabelecimentos, dos quais 197 hospitais, que atendem milhões de pessoas. Entre os hospitais de excelência estão o das Clínicas, com 2,5 milhões de atendimentos por ano, o Instituto do Coração (Incor), o Albert Einstein e o Sírio-Libanês. A procura por atendimento de gente de fora da cidade é tão grande, que alguns hospitais fornecem listas de hotéis próximos. A cidade tem mais de 1.100 hotéis, com 66 mil apartamentos. Com mais de 280 salas de cinema, 120 teatros, 70 museus, 12.500 restaurantes, 15 mil bares de estilos variados, a capital paulista tem recebido cada vez mais turistas e espera atrair 10 milhões de visitantes até 2010.

Na realidade, embora não tenha havido uma desindustrialização, a cidade e a RMSP foram muito afetadas pelo comportamento da economia brasileira, que cresceu muito pouco de 1999 a 2003, último ano com dados oficiais disponíveis do PIB. Como a região produz para o mercado interno, se a economia brasileira tem um desempenho ruim, na paulista os resultados são piores. "Da mesma forma que a economia de São Paulo cai rapidamente, também se recupera de forma rápida", avalia Matteo. Embora ainda não existam dados definitivos, a produção física industrial do Brasil cresceu 8,3% em 2004 e a paulista cerca de 12% No ano passado, o crescimento da produção paulista foi de 3,7% de janeiro a novembro e as estimativas apontam expansão de 2,5% para a indústria brasileira.

A tendência é o setor de serviços continuar aumentando sua participação na economia da cidade. Do total de US$ 21,9 bilhões de investimentos anunciados de 1999 a 2004, 83,5% foram destinados a esse setor, 12,3% para indústria, 2,9% comércio e 1,2% outros. Para Cláudio Dedecca, é cada vez mais difícil a instalação de grandes plantas industriais na cidade em conseqüência dos altos custos dos terrenos. "A Zona Leste, que já foi uma área industrial, está se convertendo em área residencial", constata. Nos próximos anos, segundo ele, também deve começar a ocorrer a expulsão de população de baixa renda do centro da cidade, região com a melhor oferta de serviços e baixo preço, a exemplo do que aconteceu com cidades como Nova York e Londres.

